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Resumo: O Brasil ocupa posição de destaque na produção e 
geração de energia renovável de origem agrícola e o dendezeiro 
está entre as oleaginosas que apresentam maior potencial para 
produção de biodiesel. A dendeicultura encontrou na região 
Baixo Sul da Bahia condições edafoclimáticas ideais para seu 
cultivo, apesar de enfrentar alguns entraves, sobretudo no que 
diz respeito ao baixo nível tecnológico da cadeia produtiva e a 
presença predominante de plantios antigos que ultrapassam o 
período de potencial produção da cultura. A investigação da 
ocorrência de fungos micorrízicas arbusculares constitui um 
dos componentes ecológicos importantes em plantios e 
ecossistemas quando se deseja obter o máximo de associação 
das espécies micorrízicas em benefício de espécies vegetais. 
Assim, com o objetivo de avaliar a ocorrência de fungos 
micorrízicos arbusculares foram coletadas amostras de solo e 
raízes em plantas de dendê das variedades Dura e Tenera, em 
três diferentes áreas de plantios de dendezeiros definidas como 
AR-1(área 1), AR-2 (área 2) e AR-3 (área 3), localizados no 
município de Valença-BA. Foi realizada a determinação da 
densidade de esporos nas amostras de solo e a taxa de 
colonização micorrízica nas amostras de raízes. A partir dos 
resultados obtidos, constatou-se maior densidade de esporos 
no solo rizosférico de plantas da variedade Tenera (valores 
entre 91,2 e 446,6 esporos/30g de solo) em comparação às 
plantas da variedade Dura (valores entre 41,8 e 292,4 
esporos/30 g de solo). Plantas da variedade Tenera também 
apresentaram maior taxa de colonização micorrízica quando 
comparadas às plantas da variedade Dura. Independente da 
variedade estudada, na AR-3 foi registrada maior densidade de 
esporos e colonização micorrízica, em relação às demais áreas.  
Palavras-chave: Colonização micorrízica, Dendezeiro, 
Plantios espontâneos. 
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Abstract: 
The production and generation of renewable energy of 
agricultural origin plays an important role in Brazil. Among 
the oilseeds, oil palm has great potential for biodiesel 
production. Despite facing obstacles regarding the low 
technological level of the production chain and the 
predominant presence of old plantations, oil palm has found 
ideal edaphoclimatic conditions in Bahia’s Baixo Sul region. 
Among several beneficial microorganisms associated with 
plants, arbuscular mycorrhizal fungi stand out for promoting 
improvements in plant nutrition and plant health, making 
them resistant to adverse environmental factors. Thus, in 
order to assess the occurrence of arbuscular mycorrhizal 
fungi, soil and roots samples were collected from oil palm 
plants of Dura and Tenera varieties, in three different oil 
palm field areas defined as: AR-1 (area 1), AR- 2 (area 2) and 
AR-3 (area 3), located in the municipality of Valença, Bahia. 
The spore density in soil samples and the rate of mycorrhizal 
colonization in root samples were determined. A higher 
density of spores was found in the rhizospheric soil of 
the variety Tenera (values ranging from 91.2 to 446.6 spores 
/ 30 g of soil) compared to plants of the variety Dura (values 
ranging from 41.8 to 292.4 spores / 30 g of soil). Oil palm 
plants of Tenera variety also showed a higher rate of 
mycorrhizal colonization when compared to plants of Dura 
variety. Regardless of the variety, AR-3 revealed a higher 
density of spores and mycorrhizal colonization compared to 
the other areas. 
Keywords: Mycorrhizal colonization, Oil palm, Spontaneous 
planting. 
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Introdução  

O dendezeiro (Elaeis guineensis Jacq.) é uma palmeira originária da África e se destaca na agricultura 

mundial pela elevada produtividade de óleo, podendo chegar, em média, a mais de sete toneladas por 

hectare, por ano (CARVALHO, et al., 2006). Introduzida na Bahia no final do século XVI, no período 

de tráfico de escravos africanos, a cultura não teve obstáculos frente às condições climáticas da região, 

por serem bastante semelhantes ao centro de origem, sendo posteriormente levada à região amazônica, 

onde  predominam as maiores áreas cultivadas no Brasil (VENTURIERI et al., 2009). 

O Brasil possui o maior potencial mundial para a produção do óleo de dendê devido aos quase 

75 milhões de hectares de terras aptas à dendeicultura, com destaque para os estados do Pará, Bahia e 

Amapá, principais produtores de dendê no país (AGÊNCIA EMBRAPA DE INFORMAÇÃO 

TECNOLÓGICA, 2020). A dendeicultura é uma atividade de importância fundamental na agricultura 

baiana. Nesse contexto, as áreas produtivas com dendê, na Bahia, concentram-se nas mesorregiões 

Metropolitana de Salvador e Sul Baiano, considerando os milhares de empregos diretos e indiretos 

gerados na cadeia produtiva, principalmente na região do Baixo Sul da Bahia, nas diversas atividades da 

cadeia produtiva do dendê (CUENCA; NAZÁRIO, 2005). 

A possibilidade de uso do óleo de dendê para produção de biocombustível, em substituição aos 

combustíveis fósseis que causam impactos negativos no ambiente (OSAKI; BATALHA, 2008), tem 

estimulado o surgimento de programas de incentivo a expansão da cultura nas regiões brasileiras. No 

entanto, a dendeicultura na Região Baixo Sul da Bahia, inserida no Sul Baiano, especialmente o município 

de Valença, enfrenta alguns entraves em virtude do baixo nível tecnológico utilizado no manejo da cultura 

e da baixa produtividade, uma vez que as plantações ultrapassam o período de produção (30 anos), 

vinculados também a problemas de ordem fitossanitária, pelas incidências de pragas e doenças 

(KROHLING et al., 2009). 

Conforme relatado por Santos (2010), na espécie E. guineenses, quatro variedades podem ser 

destacadas quanto a espessura do endocarpo no fruto: Macrocaria, Dura, Psífera e Tenera. As mudas de 

dendê da variedade Tenera, têm sido amplamente produzidas e disponibilizadas aos produtores da Região 

do Baixo Sul pela Comissão Executiva do Plano da Lavoura Cacaueira (CEPLAC), uma vez que este 

material genético pode alcançar maiores produtividades (até 30 ton/ha/ano) e rendimentos quanto à 

produção de óleo em torno de 22%, por outro lado, são muito exigentes em termos de nutrição (SANDE, 

2002), tornando o processo de produção dessa cultura muito mais dependente dos fertilizantes sintéticos.  

Convém salientar que novas tecnologias podem ser desenvolvidas e empregadas para que a 

dendezeiro possa expressar o seu alto potencial genético produtivo, como por exemplo, àquelas mediadas 

pelas associações micorrízicas com propósito de reduzir o uso de fertilizantes sintéticos e os custos de 

produção. Os fungos micorrízicos arbusculares (FMAs) constituem parte significativa da biomassa 
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microbiana do solo e estão envolvidos diretamente em processos essenciais da interface solo-planta 

(RODRIGUES et al., 2018). Considerando esse contexto, importa dizer que os FMAs associados às 

plantas hospedeiras aumentam a área da superfície da raiz e permitem maior capacidade de absorção de 

água e nutrientes do solo, proporcionando maior taxa de crescimento e sobrevivência (NADEEM et al., 

2014). Durante a interação micorrízica, as plantas utilizam nutrientes absorvidos pelos FMAs, 

principalmente o fósforo (P), e esses por sua vez, utilizam produtos oriundos da fotossíntese realizada 

pelas plantas (WALDER et al., 2012). 

De acordo com Dalanhol et al. (2016), as plantas micorrizadas são mais tolerantes ao estresse do 

transplantio e têm maior índice de sobrevivência no campo. Todavia, sabe-se que a efetividade da 

simbiose e as respostas das plantas à infecção podem variar significativamente em função de variações 

do ambiente (TAVARES et al., 2012) do genótipo da planta (procedência e progênie) (DIAS et al., 2012; 

SOUSA et al., 2012; FARIA et al., 2013). O número de espécies de FMAs identificadas em áreas agrícolas 

é variável e o tipo de cultivo também influência a ocorrência desses fungos.  (OLIVEIRA JÚNIOR et al., 

2017), bem como da sua interação ou competição com fungos indígenas (SILVA JÚNIOR et al., 2012). 

Ademais, os FMAs tornam o sistema radicular mais vigoroso e estimulam a produção de fitorreguladores 

(FOLLI-PEREIRA et al., 2012). À vista disso, este trabalho foi proposto com o objetivo de avaliar a 

ocorrência de fungos micorrízicos arbusculares em plantios de dendê localizados no município de 

Valença-BA. 

Material e métodos 

Coleta das amostras de solo e raízes 

As coletas foram realizadas em três áreas com plantios de dendê localizados nos distritos do 

município de Valença-BA, identificadas como (AR-1, AR-2 e AR-3). Registra-se no município de 

Valença, BA, uma população com aproximadamente 96.562 habitantes, ocupando uma área de 1.124,657 

km2 (IBGE, 2020), entre os paralelos de 13º22' de latitude sul e 39º04' de longitude oeste de Greenwich, 

a uma altitude de 5 m em relação ao nível do mar. O Município limita-se com o oceano Atlântico e os 

municípios de Cairu a leste, Jaguaribe e Laje ao norte, Mutuípe e Presidente Tancredo Neves a oeste e 

Taperoá ao sul. 

Foram coletadas, de forma aleatória em caminho zig zag, cinco amostras compostas formadas 

por dez amostras simples em cada área, na camada 0-15 cm de profundidade. As amostras de solo após 

coleta, foram secas ao ar, destorroadas, homogeneizadas, peneiradas em peneira de 2 mm, e seguida 

armazenadas a 4ºC em câmara fria, até realização das análises. Foi realizada caracterização química do 

solo, cujos resultados são apresentados na Tabela 1. As raízes finas de dendê (<2 mm) coletadas nas áreas 
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foram lavadas em água e acondicionadas em recipientes plásticos, previamente identificados contendo 

álcool à 50%, para conservação até as análises. 

Tabela 1. Caracterização química das amostras de solo coletadas nas áreas de plantios de dendê 
localizadas no município de Valença-BA. 

Característica* Área** 

AR-1 AR-2 AR-3 

pH  (CaCl2) 4,3 4,6 3,7 

M.O. (g dm-3) 31,0 39,0 30,0 

P resina (mg  dm-3) 3,0 4,0 5,0 

K (mmolc dm-3) 0,4 0,5 0,6 

Ca resina (mmolc dm-3) 14,0 20,0 9,0 

H + Al (mmolc dm-3) 34,0 31,0 25,0 

SB (mmolc dm-3) 15,4 28,5 12,6 

CTC (mmolc dm-3) 49,4 59,5 37,6 

V(%) 31,0 48,0 34,0 

*M.O. = matéria orgânica; P = fósforo; K = potássio; Ca = cálcio; H = hidrogênio; Al = alumínio; SB = soma de bases; CTC 
=  capacidade de troca catiônica; V = Porcentagem de saturação por bases 
** AR-1= área 1; AR-2 = área 2; AR-3 = área 3 
Fonte: Autores, 2016. 

 

Densidade de esporos de fungos micorrízicos arbusculares 

Os esporos de FMAs foram extraídos em amostras de 50g de solo, através da técnica do 

peneiramento úmido (GERDEMAM; NICOLSON, 1963), seguido por centrifugação em água e solução 

de sacarose 50% (JENKINS, 1964). Neste procedimento, cada amostra de solo foi transferida para um 

recipiente contendo 1000 ml de água, sendo homogeneizados com a mão para desestruturação de todos 

os torrões (aglomerados) existentes. Na sequência, o material foi decantado por um minuto, sendo o 

sobrenadante vertido sobre três peneiras sobrepostas de 40 e 400 mesh. 

O material retido nas peneiras foi recolhido em um tubo de ensaio e submetido à centrifugação em 

água (3000 rpm) por três minutos. O sobrenadante foi descartado e, ao material depositado no fundo, 

foi adicionada solução de sacarose 70%. O material foi ressuspenso com auxílio de bastão de vidro e os 

tubos de ensaio foram novamente levados à centrífuga (2000 rpm) por um minuto. 

O sobrenadante foi vertido na peneira de 400 mesh e os esporos retidos na mesma foram lavados 

em água corrente para retirada do excesso de sacarose, e transferidos para placa canaletada, onde foram 

quantificados com auxílio de um microscópio estereoscópico (40 x). 

Colonização micorrízica 
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As raízes finas de dendê coletadas nas áreas (< 2mm) foram lavadas repetidas vezes em água 

destilada e em seguida imersas em solução de NaOH (hidróxido de sódio) 10% por 24 h, em temperatura 

ambiente, para serem diafanizadas. Após esse período, foram lavadas com água destilada, tratadas com 

H2O2 (peróxido de hidrogênio) alcalina por 45 minutos e em seguida com HCl (ácido clorídrico) 1% por 

3 minutos.  

Posteriormente, foram imersas em solução de azul de trypan 0,05% lactoglicerol por 24 h, em 

temperatura ambiente (KOSKE; GEMMA, 1989), e após este período, conservadas em lactoglicerol 

ácido, até avaliação. A avaliação da percentagem de colonização micorrízica foi realizada através do 

método da placa quadriculada (GIOVANNETTI; MOSSE, 1980).  

Neste método, fragmentos de raízes coradas foram colocados em placa quadriculada (quadrículas 

de 1,27 cm) e observados em microscópio estereoscópico (40x), sendo contados 100 segmentos de raiz 

que fizeram interseção com as linhas verticais e horizontais e registrando-se o número de segmentos 

colonizados (Figura 3). Foram considerados positivos, os segmentos de raízes que apresentaram 

estruturas típicas de fungos micorrízicos, tais como vesículas, arbúsculos, hifas e pelotões.  

Análise estatística 

O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado, esquema fatorial 3 x 2, 

sendo 3 áreas de plantio e 2 variedades de dendê (Dura e Tenera), com cinco repetições.  Os dados 

obtidos foram submetidos a análise de variância (ANOVA) para verificar se houve diferença entre as 

fontes de variação (áreas de plantio e variedades de dendê). Para os atributos que apresentaram 

significância, realizou-se a comparação de médias pelo teste Scott e Knott a 5% de significância. Os dados 

referentes a densidade de esporos e colonização micorrízica, por não atenderam às suposições básicas de 

normalidade, foram transformados, respectivamente, por (x + 0,5)½ e arc sen. As análises estatísticas 

foram realizadas pelo programa Sisvar. 

Resultados e discussão 

Na Tabela 2 são apresentados os resultados da análise de variância para densidade de esporos e 

colonização micorrízica em plantios de dendê localizados no município de Valença – BA.  

De acordo com a análise, verificou-se efeito da interação A x V (área x variedade) sobre a 

densidade de esporos de fungos micorrízicos arbusculares nas plantas de dendê ao nível de P<0,1%. Foi 

observado efeito do fator variedade sobre a colonização micorrízica das plantas de dendê (P<5%). A 

interação estudada A x V (área x variedade) não foi significativa sobre a colonização micorrízica às plantas 

de dendê.  
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Tabela 2. Resumo da análise de variância geral (quadrados médios) para as variáveis densidade de 
esporos (ESP) e colonização micorrízica (CM) nas áreas de plantios localizadas no município de Valença-
BA. 

Fontes de variação GL Quadrado médio 

ESP CM 

Área (A) 2 298738,533*** 0,193* 

Variedade (V) 1 58697,633*** 0,392** 

A x V 2 8197,733*** 0,031ns 

Bloco 4 1173,310ns 0,039ns 

Erro 20 395,477 0,229 

Média geral - 169,96 33,07 

CV (%) - 11,70 23,44 

*, ** e *** significativos a 5, 1 e 0,1%, respectivamente; ns = não significativo 
Fonte: Autores, 2016. 

Conforme demostrado na Figura 1A, é possível notar que a área AR-3 destacou-se, por apresentar 

uma quantidade de 446,6 e 292,4 esporos por 30 g de solo das variedades Dura e Tenera, respectivamente, 

diferindo estatisticamente das demais áreas. Observou-se que as áreas AR-1 e AR-2, não diferiram 

estatisticamente entre si, logo, foram registrados 41,8 e 43,0 esporos por 30 g de solo na variedade Dura 

e 91,2 e 104,8 esporos por 30 g de solo da variedade Tenera, respectivamente. Nas áreas AR-1, AR-2 e 

AR-3, as plantas de dendê variedade Tenera apresentaram percentuais de densidades de esporos na ordem 

de 118,2, 143,7 e 52,7% consideravelmente superiores em relação à variedade Dura, respectivamente. 

 

 

Figura 1. Densidade de esporos de fungos micorrízicos arbusculares (A) e colonização micorrízica (B) das plantas em plantios 
de dendê localizados no município de Valença-BA. Letras maiúsculas comparam na mesma área as duas variedades Dura e 
Tenera. Letras minúsculas comparam as variedades Dura e Tenera entre as três áreas. 

  

Na Figura 1A, é possível perceber que área AR-3 destacou-se que nas áreas AR-1 e AR-2, não 

houve diferença estatística na taxa de colonização entre as plantas de dendê da variedade Dura e da 

variedade Tenera. Na área AR-3, as plantas de dendê da variedade Tenera apresentaram maior taxa de 

A B 
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colonização micorrízica (52%), diferindo estatisticamente das plantas de dendê da variedade Dura 

(36,4%).  

Diversos estudos demonstraram efeito da simbiose micorrízica sobre a produção de mudas de 

dendê. Agele et al., (2017) verificaram que a inoculação micorrízica promoveu incrementos significativos 

na produção de biomassa da parte aérea e no peso de folhas (52,8% e 21,4% respectivamente) em 

comparação a mudas não inoculadas aos 20 dias após transplantio. É nessa perspectiva que Kartika et al., 

(2019) destaca que a inoculação micorrízica em interação com adubação utilizando esterco bovino em 

50% da dose recomendada (30 kg planta-1) proporcionou aumento de 61,1% e 65,3% no número e peso 

de cachos por plantas de dendê, respectivamente. Mudas de dendê inoculadas com Glomus sp. MV7 

apresentaram incremento de 76,8% a produção de biomassa total em comparação às mudas não 

inoculadas (KRISNARINI; TIMOTIWU, 2018). 

Contudo, são escassos ou inexistentes estudos avaliando a condição micorrízica de plantas dendê 

em campo, principalmente na região do Baixo Sul da Bahia, onde a cultura tem grande importância 

socioeconômica. Além disso, o presente estudo apresenta resultados de um levantamento comparando 

aspectos ecológicos dos fungos micorrízicos entre duas variedades de dendê (Tenera e Dura), cultivadas 

em áreas com diferentes características edafoclimáticas, em plantios espontâneos região.  

Com efeito, é importante ressaltar que este resultado subsidiará estudos futuros a serem realizados 

em campo e em casa de vegetação, avaliando: o efeito de práticas agroecológicas e sistemas de cultivo na 

condição micorrízica das plantas de dendê em campo. Levando-se em consideração todos os aspectos do 

efeito da simbiose micorrízica na produção de frutos e de óleo pelas plantas; efeito da inoculação 

micorrízica na nutrição e crescimento de mudas das variedades Tenera e Dura; e, por fim, realizar estudos 

sobre a taxa de pegamento e crescimento relativo de mudas de dendê micorrizadas após transplantio para 

campo, dentre outras avaliações. 

Conclusões 

1. Foram identificados e quantificados esporos de fungos micorrízicos arbusculares em todas as amostras 

de solo coletadas nas áreas; 

2. As plantas de dendê apresentavam estruturas fúngicas (esporos, vesículas e arbúsculos) no interior de 

suas raízes; 

3. Independente da área estudada, a variedade Tenera demonstra maior grau de compatibilidade com a 

simbiose micorrízica em comparação a variedade Dura; 

4. Estudos devem ser realizados avaliando o efeito de práticas agroecológicas e sistemas de cultivo na 

condição micorrízica das plantas de dendê em campo, bem como, o efeito da inoculação micorrízica 

no crescimento e nutrição de mudas de dendê das variedades Dura e Tenera em casa de vegetação. 
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